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Emílio Alves Odebrecht 
reúne nesta semana, em Sal-
vador, quase uma centena 

–"de, executivos de suas em-
presas. O grupo Odebrecht 
vai fazer uma autocrítica. E 
planejar seu futuro. 

É um ritual que acontece 
em todas as vésperas de Na-
tal: ele senta-se com seus 
"lideres de empresas" — as-
sim são chamados interna-
mente — e passa três dias 
examinando erros, critican-
do e sendo criticado. No fi-
nal, decide como e o que vão 
fazer no ano seguinte. O re-
sumo passa a constar de um 
papel interno, Chamado 
"Programa de Ação". 

Desta vez, porem, os pro-
blemas da Odebrecht vão 
muito além da ação dos con-
correntes: aos 75 anos, esse 
grupo, um dos maiores do 
País, está no centro da 
maior investigação policial. 
parlamentar já feita sobre 
as relações do Estado com o 
capital privado — no caso, 
as empreiteiras de obras pú-
blicas. 

Na sexta-feira, por exem-
plo, a CPI da Corrupção no 
Orçamento anunciou já ter 
identificado, nos quase 40 
quilos de papéis e em 76 dos 
disquetes de computador 
apreendidos duas semanas 
atrás, os nomes de 50 parla-
mentares e 15 governadores 
estaduais envolvidos na 
aprovação de obras de inte-
resse da Odebrecht. 

O empresário decidiu 
emitir uma resposta dura 
aos que chama de "inquisi. 
dores". E resolveu- fazer 

• um desafio: "A Odebrecht 
declara que manterá e 
aprimorará, de forma per-
manente, toda sua ação de 
acompanhamento de seus 
interesses junto a clientes e 
autoridades, sem se intimi-
dar com detratores even-
tuais". 

A CPI decidiu redobrar 
esforços técnicos para, nó 
final de semana, tentar 
desvendar os códigos de oi-
to disquetes cifrados, com 
o objetivo de ampliar o que 
considera "provas" ,  de re-
lações "suspeitas", como 
classificou o relator, depu-
tado Roberto Magalhães, 
da Odebrecht com políti-
êos, governantes e servido. 
res públicos. 

Os parlamentares já en-
volvidos são tantos que os 
maiores partidos no Con-
gresso (PMDB, PFL e 
PPR) decidiram, na sexta-
feira, fechar um acordo: a 
pretexto de não "esvaziar" 
a CPI, forçaram a cúpula 
da comissão a aceitar um 
recuo e suspender a elabo-
ração de um "relatório 
parcial", nesta semana, no 
qual seriam apresentadas 
as primeiras . recomenda-
ções para cassação de 
mandatos. 

Agora, só haverá um re-
latório, o definitivo, marca-
do para 17 de janeiro. 


